
  
    CAPÍTULO 1


    O MACRO CONTEXTO: O FENÔMENO DA MIGRAÇÃO


    Migrar é um direito humano. Qualquer um de nós já migrou ou pode migrar um dia. O verbo do estrangeiro é estar, não ser. No fundo, o estrangeiro não existe, ou somos nós mesmos, por vezes até em nossa pátria.


    (DEYSE VENTURA e PAULO ILLES))


    Figura 1 - “Le Grand Van Gogh” Esculpido por Bruno Catalano10
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    Fonte: Pinterest11


    Dados recentes trazidos pelo relatório do ACNUR (Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados)12 revelam que, com referência a 2017, estamos vivendo uma crise humanitária em relação à migração compulsória, cuja dimensão só é comparável à que aconteceu na Segunda Guerra Mundial: 68,5 milhões de pessoas deixaram seus lares de origem. A partir desses dados, pode-se afirmar que 31 pessoas sofrem com deslocamentos forçados pelo mundo, a cada minuto que passa. Segundo essa mesma fonte, o número de refugiados reconhecidos no Brasil é de 10.145 pessoas, sendo que ainda existem 86.007 solicitações de pedidos de refúgio em trâmite.


    Embora esses números alarmantes sejam referentes ao movimento migratório de refugiados, destaca-se que não apenas países em guerra ocasionam esse fenômeno, mas também outras localidades onde violações de direitos humanos, perseguições, conflitos armados internos também são fatores determinantes que se somam a esses números. Ademais, não apenas os efeitos das guerras e conflitos armados vitimam e impulsionam os cidadãos a uma migração compulsória, mas também situações econômicas e sociais deploráveis que os condicionam a uma única possibilidade de sobrevivência: a migração. Soma-se a isso, a necessidade de mobilidade social com vistas à ascensão e status provocados por uma ideia neoliberal de sucesso atrelada ao consumo e à aquisição de bens.


    1.1 FLUXOS MIGRATÓRIOS, NEOLIBERALISMO E GLOBALIZAÇÃO: COMPLEXIDADES


    Pedra, pau, espinho e grade


    “No meio do caminho tinha uma pedra”,


    Mas a ousada esperança


    de quem marcha cordilheiras


    triturando todas as pedras


    da primeira à derradeira


    de quem banha a vida toda


    no unguento da coragem


    e da luta cotidiana


    faz do sumo beberragem


    topa a pedrapesadelo


    é ali que faz parada


    para o salto e não o recuo


    não estanca os seus sonhos


    lá no fundo da memória,


    pedra, pau, espinho e grade


    são da vida desafio.


    E se cai, nunca se perdem


    os seus sonhos esparramados


    adubam a vida, multiplicam


    são motivos de viagem.


    (CONCEIÇÃO EVARISTO)


    Figura 2 - Migrações forçadas da era colonial
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    Fonte: https://www.comciencia.br/migracoes-forcadas-da-era-colonial-marcam-conflitos-atuais/


    Segundo Block (2012), embora o conceito de globalização refira-se à mobilidade de pessoas e de culturas, bem como ao fluxo de ideias e informações, podemos relacionar todos esses processos a uma raiz de natureza econômica com fortes bases no neoliberalismo. Passo, então, a uma sucinta revisão conceitual e histórica desses movimentos.


    O neoliberalismo, como termo, foi usado em duas épocas diferentes, com significados semelhantes: na primeira metade do século XX, era uma doutrina proposta por economistas para adaptar os princípios do liberalismo clássico às exigências de um estado regulador e assistencialista; enquanto que na década de 70, passou a significar uma doutrina econômica que defendia a liberdade absoluta do mercado e restringia a intervenção estatal sobre a economia. Enfatizando a importância do mercado como instituição reguladora, nas palavras de Holborow (2012, p. 15), lemos: “Ele suplantou o Keynesianismo, visão econômica ortodoxa anterior, que tinha advogado a intersecção do estado no mercado e agora argumentava que o mercado, por si mesmo, produzia a simetria da oferta e da procura.”


    O mesmo autor declara que, após as crises econômicas de 1970, o neoliberalismo defendeu fortemente que o estado era um parceiro econômico ineficiente e que, portanto, o mercado deveria ser deixado livre para moldar tanto o mundo econômico quanto o social. Em suas palavras: “menos intervenção do estado, mais desregulamentação e a privatização generalizada dos serviços públicos foram formas para se estabelecer mecanismos de livre mercado.” (HOLBOROW, 2012, p. 15)


    Dessa forma, percebe-se uma correlação intrínseca do contexto neoliberal como pano de fundo que formata, molda e, potencialmente, sustenta o fenômeno da globalização, que, a meu ver, também justifica grande parte dos movimentos migratórios contemporâneos impulsionados por fragilidade econômica dos países pobres. Esse imaginário causa desemprego e instabilidade social, além do desejo de consumo contumaz e uma crescente necessidade de mobilidade social a fim de satisfazer esse desejo. Sousa Santos (2006) corrobora esse pensamento destacando que a globalização é marcada pela força motriz do neoliberalismo: o mercado como instituição. Esse fato tem como consequência o enfraquecimento de outras instituições, como o Estado, que, na lógica neoliberal, quanto mais fraco, mais atende aos interesses dos mercados mundiais.


    Suarez Orozco e Qin-Hilliard (2004) resumem os processos de transformação e mudanças provocados pela globalização, em contexto neoliberal, em quatro formações interrelacionadas, nomeadamente: 1- formas pós-nacionais de produção e distribuição de bens e serviços com aumento de investimento estrangeiro direto; 2- acesso maior à informação e às tecnologias que facilitam a conexão e o intercâmbio entre amplos espaços geográficos; 3- alto índice de migração em escala mundial; e 4- transformações e mudanças culturais resultantes dessas trocas que se tornam desafiadoras aos padrões, normas e valores, tanto para quem deixa o lugar de origem como para quem recebe o diferente.


    Relacionando à visão de transformação citada acima, Monte Mór (2012) destaca que as mudanças percebidas na sociedade pós-fenômeno da globalização transformaram áreas sociais variadas, bem como grandes segmentos de pesquisa e estudo, como economia, educação, antropologia e outras. A autora ainda discorre que questões como perspectivas educacionais e epistemológicas, visões de cidadania e alteridade também vêm no bojo dessas transformações. Para ela, essas mudanças se apresentam multifacetadas; por um lado, traduzindo um possível avanço social, econômico e tecnológico e; por outro, mostrando-se como uma ameaça à sustentação de tradições seculares que embasam culturas, valores, visões de mundo. Assim, a meu ver, os movimentos migratórios e suas particularidades encaixam-se nessas transformações e demonstram uma interface desse jogo neoliberalismo-globalização. Ele é, muitas vezes, interpretado de forma homogênea e positiva, mas que mascara um lado sombrio e perturbador que aprofunda desigualdades e rejeita aqueles que não conseguem participar desse “jogo” mórbido.


    A ativista social e escritora Clara Valverde (2015) ressalta essa “violência discreta” das políticas neoliberais como sendo políticas de morte, e salienta a incompatibilidade desses regimes econômicos/sociais com qualquer tipo de luta pela igualdade e justiça social. O jogo do neoliberalismo divide a sociedade em incluídos e excluídos, ainda que os primeiros não enxerguem que também pertencem ao mesmo “jogo” de violência e morte, pois consideram sua posição como fruto de uma pré-condição de merecimento e de seu próprio esforço e trabalho. Esse auto posicionamento de meritocracia não só exclui os demais, como também os considera como seres desagradáveis, merecedores de suas agruras e, portanto, não há por que se solidarizar com suas lutas. Sob essa perspectiva, surge a necropolítica neoliberal, termo cunhado pela autora, em que o poder e a riqueza dos privilegiados se perpetua a partir da invisibilidade e extinção dos excluídos e pelo medo dos incluídos se tornarem como os primeiros.


    Mbembe (2018) define necropolítica como o poder e a capacidade de ditar quem deve viver e quem deve morrer, considerando-a como uma forma de guerra e, como em qualquer guerra, a morte do “outro” é permitida e vista como um objetivo final. Segundo Valverde (2015), o capitalismo neoliberal necessita de “corpos rentáveis”, ou seja, corpos que produzam e que consumam, do contrário, são descartados. Essa tendência macabra e excludente como uma das facetas da globalização, no caso específico das populações migrantes, acaba por torná-las, ao mesmo tempo que invisíveis e excluídas, desagradáveis e importunas. Elas figuram como se fossem uma ameaça ao status quo daqueles que, supostamente, merecem sua posição, pois conquistaram seu lugar no mundo e, assim, se sentem ameaçados pela presença desse “outro” invasor.


    Sousa Santos (2006) sinaliza que a ideia de globalização como linear e homogênea, a qual prevalece em grande parte dos conceitos sobre o tema, é uma falácia com tendências político-ideológicas específicas, por dois principais motivos. No entendimento do autor, o primeiro motivo é a falsa ideia de que os processos globalizatórios têm um caráter determinista, homogêneo e irreversível. O segundo motivo é de cunho político-ideológico. Nele, há a ideia do desaparecimento do chamado “terceiro mundo”, localizado no sul global; essa invisibilidade ou desaparecimento do sul acaba apagando as desigualdades e injustiças marcadamente existentes ali. Nas palavras do autor, “esta falácia parece ter nenhum outro objetivo a não ser o de trivializar o negativo, consequências excludentes de uma globalização neoliberal por negá-las a centralidade analítica.” (SOUSA SANTOS, 2006, p. 395) Dessa forma, o autor amplia o conceito de globalização, desarticulando a ideia de homogeneidade e aparente inocência naturalizada desse processo. Consequentemente, ele revela outros aspectos contraditórios e excludentes que envolvem relações sociais, conflitos, ganhadores e perdedores, e, por isso, ele prefere definir o termo no plural: globalizações.


    Ideias pertinentes ao fenômeno da globalização, como a afirmação de liberdades individuais e o consumismo baseado no mercado, são princípios neoliberais que têm sido impostos com certa violência de dominação, os quais têm atingido todas as culturas, inclusive as do hemisfério sul (SOUSA SANTOS, 2006), como se fossem desejos globais. Além disso, o neoliberalismo globalizante aprofunda e destaca a linha abissal entre sul e norte, promovendo, com uma violência velada, a migração compulsória destes colonizados empobrecidos, que deixam seus lugares de origem, pelos mais variados motivos, mas que se fundem em uma única prioridade básica: a sobrevivência. Invariavelmente, as famílias migrantes, ao chegarem em grandes centros urbanos, buscam refúgio nas instituições sociais que possam lhes oferecer algum tipo de acolhimento. Dessa forma, a escola pública passa a cumprir um papel de acolhida, refúgio e possibilidade de (re)construção de identidade e de busca pela sobrevivência com dignidade. Apresenta-se, assim, um cenário global que expõe um fenômeno que está modificando a face da sociedade atual em muitos aspectos, dentre os quais, a educação e sua abrangência, fato que justifica a condução desta pesquisa.


    No entanto, estaria a escola pública preparada para lidar com a diversidade em variadas dimensões, cumprindo esse papel de acolhimento ao diferente? Para uma instituição tradicionalmente marcada pela valorização da padronização e da homogeneidade, que busca sempre o apagamento dos conflitos, seria bastante difícil cumprir esse papel. Creio que uma possibilidade para lidar com esse desafio seria a visualização de caminhos que considerem novas perspectivas epistemológicas baseadas em sentidos múltiplos, complexidade, heterogeneidade, além de uma percepção positiva diante dos conflitos, objetivando crescimento e transformação.


    1.2 OS IMPACTOS DA MIGRAÇÃO EM CONTEXTOS EDUCACIONAIS


    A diversidade e as diferenças têm sido marcas de muitas instituições na modernidade, por conta de fenômenos globalizantes e neoliberais, entre outros, como já delineado em parágrafos anteriores. Dentre estas instituições, as comunidades escolares, as quais têm lidado com a expressiva presença de crianças migrantes, tentam adaptar-se ao contexto multicultural e diverso que essa contingência traz. Passo, então, a delinear alguns aspectos dos fenômenos de migração e sua implica


    

    

    

    

    1.3 NOVAS PAISAGENS MIGRATÓRIAS NA CIDADE DE SÃO PAULO
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    1.4 O CAMPO DE PESQUISA


    

    

    
      [image: ]
    

    

    1.4.1 A escola


    

    

    

    

    

    

    

    

    
      [image: ]
    

    

    

    

    

    

    

    
      [image: ]
    

    

    

    
      [image: ]
    

    

    

    
      [image: ]
    

    

    

    
      [image: ]
    

    

    

    
      [image: ]
    

    

    

    

    
      [image: ]
    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4.2 A professora alfabetizadora


    

    

    

    

    1.4.3 As turmas acompanhadas


    

    

    1.4.4 As crianças
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